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Solução	Aquosa	Antisséptica	-	Degesan	Clorhexidina	0,3%	
(Registro	Anvisa	Grau	II	–	Cosméticos	–	Proc.	n.º	25351.018372/2006-37	–	Válido	até	2026) 

Bula	Amiga	

O	 Degesan	 tem	 em	 sua	 composição	 matérias-primas	 de	 alta	 pureza,	 solubilizadas	 em	 água	
ultrapura,	originária	da	osmose	reversa	e	com	nanofiltração	subsequente.	

O	princípio	 ativo	 é	 o	digluconato	de	 clorexidina,	 conhecido	 antisséptico,	 utilizado	nas	 áreas	
críticas	hospitalares,	como	berçários	e	centros	cirúrgicos.	

Além	deste	composto,	o	Degesan	conta	em	sua	formulação	com	a	acetamida	mea,	emoliente	
comparado	a	água	destilada	para	mucosas	e	córnea.	

Conta	ainda	com	dois	tenso-ativos	anfotéricos,	a	cocoamidopropil	betaina	e	a	coco	amina	óxida,	
que	são	conhecidos	como	redutores	da	irritabilidade	dérmica	e	ocular,	reduzindo	sensivelmente	
o	Índice	Draize1	da	formulação.	

No	geral,	o	Degesan	tem	seu	LD50	acima	de	30.000	mg/kg,	onde,	por	definição	internacional,	
acima	de	5.000	mg/Kg	o	produto	é	considerado	atóxico.	

A	clorexidina	tem	um	MIC		(concentração	mínima	inibitória	para	microrganismos	Gram+,	Gram-	
fungos,	 algas	 e	 vírus)	 ao	 redor	 de	 30	 ppm,	 sendo	 assim	 considerado	 eficiente	 bactericida	 e	
virucida.	

O	Degesan,	em	sua	forma	pura,	pode	ser	utilizado	para	assepsia	das	mãos	e	do	corpo	em	geral	
e,	para	atomizadores	e	nebulizadores,	recomendamos	uma	diluição	de	1:50	até	1:100,	o	que	
representa	30	ppm.		

Em	razão	de	sua	concentração	controlada,	o	Degesan	não	mancha	tecidos	ou	demais	materiais	
delicados,	 mesmo	 em	 exposição	 posterior	 à	 outros	 produtos	 químicos,	 próprios	 para	
higienização	de	roupas.	O	Degesan	não	possui	substâncias	oxidantes	em	sua	fórmula,	portanto	
não	tem	qualquer	ação	corrosiva.	

O	sistema	de	aspersão	em	alta	pressão,	desenvolvido	e	homologado	pela	Ecobrisa,	garante	uma	
melhor	cobertura	da	área	exposta,	garantindo,	desta	forma,	uma	melhor	eficácia.	

	

	

	
Sr.	José	Antônio	Costabile	
Resp.	Técnico	da	Ecadil	Group	
CRQ	04324409/SP	

	

																																																													
1	Definição	Teste	de	Draize	-	https://pt.qwe.wiki/wiki/Draize_test	

Embalagens:	Galão	de	5	litros	ou	Bombonas	de	50	e	200lts.	
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Composição	do	Bioquim	DGC	20	

	

Item	 INCI	Name	/CAS/EINCS	 Porcentagem	média	%	
1	 Chlorhexidine	digluconate	CAS18472-51-0/242-

354-0		
20	

2	 Water	destilled	CAS	7732-18-5/231-791-2	 80	
	

	

INCI	Name	 CHLORHEXIDINE	DIGLUCONATE	
Description	 		
INN	Name	 chlorhexidine	gluconate		
Ph.	Eur.	Name	 chlorhexidini	gluconati	solutio		
CAS	#	 18472-51-0		
EINECS/ELINCS	#	 242-354-0		
Chemical/IUPAC	
Name	

D-Gluconic	acid,	compound	with	N,N''-bis(4-chlorophenyl)-
3,12-diimino-2,4,11,13-tetraazatetradecanediamidine	(2:1)		

Cosmetic	
Restriction	

VI/42		

Other	
Restriction(s)	

		

Functions	
• ANTIMICROBIAL	
• ORAL	CARE	
• PRESERVATIVE	

SCCS	opinions	 		
Identified	
INGREDIENTS	or	
substances	e.g.	

• Chlorhexidine	(INN)	and	its	digluconate,	diacetate	and	
dihydrochloride	
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Chlorhexidine	gluconate	20%	BP/EP	

Product	Identification:		

CAS	No.:	18472-51-0		

INCI	Name:	Chlorhexidine	digluconate		

Product	Specifications:		

Item	 Testes	 Especificações	
1	 Descrição	 Liquido	incolor	a	ligeiramente	amarelado	
2	 Solubilidade	 Miscivel	com	água,	menos	de	3	partes	de	acetone	e	menos	

de	5	partes	de	etanol	96%	
3	 Identificação	 Primeira	identificação:	A,B	

Segunda	identificação:	B,C,D	
4	 Densidade	relativa	 Entre	1,06	e	1,07	a	20	oC	
5	 pH	 Sol	5%	em	água	descarbonatada	de	5,5	a	7,0	
6	 p-chloroanilina	livre	 Não	mais		que	0,25%	para	a	solução	a	200g/l	
7	 Substancias	relativas	 Não	mais	de	3,0%	
8	 Ativos	 190g/l	a	210	g/l	de	1,1	

hexamethylenebis[5(4chlorophenyl)biguanide	di	gluconate	
9	 Cor	 Absorbância	menor	de	0,03	a	480	nm	

	

Chlorhexidine	gluconate	20%	USP	

Product	Identification:		

CAS	No.:	18472-51-0		

INCI	Name:	Chlorhexidine	digluconate		

Item	 Testes	 Especificações	
1	 Descrição	 Liquido	incolor	a	ligeiramente	amarelado,	sem	odor	

pronunciado	
2	 Identificação	 Identificação:	A,	B	
3	 Densidade	Relativa	 Entre	1,06	e	1,07	a	20	oC	
4	 pH	 Sol	5%	em	água	descarbonatada	de	5,5	a	7,0	
5	 p-cloroanilina	 Conforme	USP	
6	 Substâncias	Relativas	 Conforme	USP	
7	 Ativos	 190g/l	a	210	g/l	em	peso/volume	de	

C22H30C12N10,2C6H12O7	
8	 Cor	 Absorbância	menor	de	0,03	a	480	nm	
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About	Chlorhexidine:	Mechanism	of	Action	
(Sobre	a	clorexidina:	mecanismo	de	ação)	

Chlorhexidine	 is	 a	 broad-spectrum	 biocide	
effective	 against	 Gram-positive	 bacteria,	
Gram-negative	 bacteria	 and	 fungi.	
Chlorhexidine	 inactivates	 microorganisms	
with	 a	 broader	 spectrum	 than	 other	
antimicrobials	 (e.g.	 antibiotics)	 and	 has	 a	
quicker	 kill	 rate	 than	 other	 antimicrobials	
(e.g.	 povidone-iodine).1	 It	 has	 both	
bacteriostatic	 (inhibits	 bacterial	 growth)	
and	bactericidal	(kills	bacteria)	mechanisms	
of	 action,	 depending	 on	 its	 concentration.	
Chlorhexidine	 kills	 by	 disrupting	 the	 cell	
membrane.	 Upon	 application	 in	 vitro,	
chlorhexidine	can	kill	nearly	100%	of	Gram-
positive	and	Gram-negative	bacteria	within	
30	 seconds.	 Since	 chlorhexidine	
formulations	 can	 destroy	 the	 majority	 of	
categories	of	microbes,	there	is	limited	risk	
for	 the	 development	 of	 an	 opportunistic	
infections.	

A	 clorexidina	 é	 um	 biocida	 de	 amplo	
espectro	 eficaz	 contra	 bactérias	 Gram-
positivas,	 bactérias	 Gram-negativas	 e	
fungos.	 A	 clorexidina	 inativa	 os	
microrganismos	 com	 um	 espectro	 mais	
amplo	do	que	outros	antimicrobianos	 (por	
exemplo,	 antibióticos)	 e	 tem	 uma	 taxa	 de	
morte	 mais	 rápida	 do	 que	 outros	
antimicrobianos	 (por	 exemplo,	
iodopovidona)	 .1	 Possui	 mecanismos	 de	
ação	 bacteriostática	 (inibe	 o	 crescimento	
bacteriano)	 e	 bactericida	 (mata	 bactérias),	
dependendo	 da	 sua	 concentração.	 A	
clorexidina	 mata	 interrompendo	 a	
membrana	celular.	Após	a	aplicação	in	vitro,	
a	 clorexidina	 pode	matar	 quase	 100%	 das	
bactérias	Gram-positivas	e	Gram-negativas	
em	30	segundos.	Como	as	 formulações	de	
clorexidina	 podem	 destruir	 a	 maioria	 das	
categorias	 de	 micróbios,	 há	 um	 risco	
limitado	 para	 o	 desenvolvimento	 de	
infecções	oportunistas.	

	

Bacteria	

Chlorhexidine	 is	 a	 positively-charged	
molecule	 that	 binds	 to	 the	 negatively-
charged	 sites	 on	 the	 cell	 wall;	 it	
destabilizes	the	cell	wall	and	interferes	
with	 osmosis.The	 bacterial	 uptake	 of	
the	chlorhexidine	is	very	rapid,	typically	
working	 within	 20	 seconds.1	 In	 low	
concentrations	it	affects	the	integrity	of	
the	 cell	 wall.	 Once	 the	 cell	 wall	 is	
damaged,	 chlorhexidine	 then	 crosses	
into	 the	 cell	 itself	 and	 attacks	 the	
cytoplasmic	 membrane	 (inner	
membrane).	Damage	to	the	cytoplasm's	
delicate	 semipermeable	 membrane	
allows	 for	 leakage	 of	 components	
leading	 to	 cell	 death.	 In	 high	
concentrations,	 chlorhexidine	 causes	
the	cytoplasm	to	congeal	or	solidify.	

A	clorexidina	é	uma	molécula	de	carga	
positiva	que	se	 liga	aos	 locais	de	carga	
negativa	 na	 parede	 celular;	
desestabiliza	 a	 parede	 celular	 e	
interfere	 na	 osmose.	 A	 captação	
bacteriana	 da	 clorexidina	 é	 muito	
rápida,	geralmente	trabalhando	em	20	
segundos.1	 Em	 baixas	 concentrações,	
afeta	 a	 integridade	 da	 parede	 celular.	
Uma	vez	danificada	a	parede	celular,	a	
clorexidina	atravessa	a	própria	célula	e	
ataca	 a	 membrana	 citoplasmática	
(membrana	 interna).	 Os	 danos	 à	
delicada	membrana	semi-permeável	do	
citoplasma	 permitem	 o	 vazamento	 de	
componentes	 que	 levam	 à	 morte	
celular.	 Em	 altas	 concentrações,	 a	
clorexidina	 faz	 com	 que	 o	 citoplasma	
congele	ou	solidifique.	
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Fungi	

The	 mechanism	 of	 action	 for	 fungi	 is	
very	 similar	 to	 bacteria.	 The	 fungus	
uptakes	 chlorhexidine	 in	 a	 short	
amount	 of	 time1	 and	 impairs	 the	
integrity	of	the	cell	wall	and	the	plasma	
membrane	 entering	 the	 cytoplasm	
resulting	in	leakage	of	cell	contents	and	
cell	death.	

O	mecanismo	de	ação	para	fungos	é	muito	
semelhante	às	bactérias.	O	fungo	absorve	a	
clorexidina	em	um	curto	período	de	tempo1	
e	prejudica	a	integridade	da	parede	celular	
e	 da	 membrana	 plasmática	 que	 entra	 no	
citoplasma,	 resultando	 em	 vazamento	 do	
conteúdo	celular	e	morte	celular.	

	

	

	

	

Biofilm	

Biofilms	 are	 a	 complex	 aggregation	 of	
microorganisms	 growing	 on	 a	 solid	
substrate.	 They	 can	 occur	 on	 organic	
(e.g.	 dental	 plaque)	 or	 inorganic	
surfaces.	 Biofilms	 are	 characterized	 by	
structural	 heterogeneity,	 genetic	
diversity,	 complex	 community	
interactions,	and	an	extracellular	matrix	
of	 polymeric	 substances.	 This	 matrix	
protects	the	cells	within	it	and	increases	
their	resistance	to	antimicrobials.	Many	
antimicrobial	 agents	 have	 a	 difficult	
time	eliminating	organisms	in	a	biofilm.	
Chlorhexidine	 has	 shown	 some	 ability	
to	 help	 inhibit	 adherence	 of	
microorganisms	 to	 a	 surface	 thereby	
preventing	growth	and	development	of	
biofilms.	

Os	biofilmes	são	uma	agregação	complexa	
de	 microrganismos	 que	 crescem	 em	 um	
substrato	 sólido.	 Podem	 ocorrer	 em	
superfícies	 orgânicas	 (por	 exemplo,	 placa	
dentária)	 ou	 inorgânicas.	 Os	 biofilmes	 são	
caracterizados	 por	 heterogeneidade	
estrutural,	diversidade	genética,	interações	
complexas	 da	 comunidade	 e	 uma	 matriz	
extracelular	 de	 substâncias	 poliméricas.	
Essa	matriz	protege	as	células	dentro	dela	e	
aumenta	 sua	 resistência	 aos	
antimicrobianos.	 Muitos	 agentes	
antimicrobianos	 têm	 dificuldade	 em	
eliminar	 organismos	 em	 um	 biofilme.	 A	
clorexidina	demonstrou	alguma	capacidade	
de	 ajudar	 a	 inibir	 a	 aderência	 de	
microrganismos	 a	 uma	 superfície,	
impedindo	 o	 crescimento	 e	 o	
desenvolvimento	de	biofilmes.
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Other	Microbial	Organisms	(Outros	organismos	microbianos)	

	
Unlike	 other	 antimicrobials,	
chlorhexidine	 has	 demonstrated	 some	
effectiveness	against	microorganisms	in	
other	 forms	 and	 states	 as	 well.	 This	
includes	bacterial	spores	and	protozoa.	
It	 has	 also	 shown	 activity	 against	
enveloped	viruses	 in	vitro	 (e.g.,	herpes	
simplex	 virus,	 HIV,	 cytomegalovirus,	
influenza,	 and	 RSV)	 but	 has	
substantially	 less	 activity	 against	
nonenveloped	 viruses	 (e.g.,	 rotavirus,	
adenovirus,	and	enteroviruses).	

Ao	 contrário	 de	 outros	 antimicrobianos,	 a	
clorexidina	 também	 demonstrou	 alguma	
eficácia	contra	microorganismos	em	outras	
formas	 e	 estados.	 Isso	 inclui	 esporos	
bacterianos	 e	 protozoários.	 Também	
demonstrou	 atividade	 contra	 vírus	
envelopados	 in	 vitro	 (por	 exemplo,	 vírus	
herpes	 simplex,	 HIV,	 citomegalovírus,	
influenza	e	RSV),	mas	tem	substancialmente	
menos	 atividade	 contra	 vírus	 não	
envelopados	 (por	 exemplo,	 rotavírus,	
adenovírus	e	enterovírus).

	
	

ILUSTRAÇÃO	DA	AÇÃO	DA	CLOREXIDINA	
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TABELA	DE	AÇÃO	DA	CLOREXIDINA	EM	BACTÉRIAS	E	VÍRUS2	

	 	

																																																													
2	Anaesth	Intensive	Care	2008;	36:	502-512	–	Clorhexidine	–	pharmacology	and	clinical	applications	–	K.	-S.	LIM,	P.C.A.	KAM	–	
Department	of	Anaesthetics,	University	of	Sydney,	Royal	Alfred	Hospital,	Sydney,	New	South	Wales,	Australia.	
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Anaphylaxis to chlorhexidine-coated central venous 
FDWKHWHUV�ZDV�ÀUVW�UHSRUWHG�LQ�-DSDQ�LQ�����83. There 
are at least three cases reported in the literature83-85.
Bronchospasm was not a prominent feature in 
these cases84-86.A US Food and Drug Administration 
Notice released in 1998 reported that 13 cases of 
anaphylactoid type reactions to chlorhexidine-coated 
central venous catheters had occurred in Japan86.
Sensitisation to chlorhexidine

The risk of sensitisation and allergy to chlorhexidine 
in health care workers is small. In a Danish study87

that investigated the prevalence of type IV and 
type I  hypersensitivity reactions to chlorhexidine, 
there were no positive reactions in 104 health care 
workers who underwent skin patch, skin-prick and 
intradermal testing. The incidence of type IV allergy 
to chlorhexidine in dermatology patients88 is 1 to  
2.5%. Sensitisation to chlorhexidine is more likely  
after mucosal exposure than with handwashing  
because transdermal absorption of chlorhexidine 
is minimal. A case study described two nurses 
who developed asthma after exposure to a surface 
disinfectant spray containing chlorhexidine and 
alcohol. Challenge tests with the aerosol showed a 
decrease in FEV1. The asthmatic symptoms resolved 
when the use of the aerosol was discontinued89.

CONCLUSION
Chlorhexidine is an effective antiseptic agent that 

retains antimicrobial activity in the presence of blood 
DQG�ERG\�ÁXLGV��3UHSDUDWLRQV�FRPELQHG�ZLWK�DOFRKRO�
provide more rapid and longer lasting reductions in 
bacterial counts compared with iodine preparations. 
Central venous catheter infections can be reduced 
by using chlorhexidine for skin preparation, and 
using chlorhexidine-coated catheters. Although 
serious adverse reactions to chlorhexidine are rare, 
chlorhexidine is an uncommon but under-recognised 
cause of anaphylaxis. Chlorhexidine causes corneal 
damage and is ototoxic, and should be prevented from 
contacting the cornea and middle ear.

TABLE 1
Bacteriostatic activity of chlorhexidine on some bacteria

Organism Mean MIC 
(mg/l)

Range 
(mg/l)

Gram-positive cocci
Staphylococcus aureus 1.6 1-4
Staphylococcus epidermidis 1.8 0.25-8
Streptococcus faecalis 38 32-64
Streptococcus mutans 2.5
Streptococcus pneumoniae 11 8-16
Streptococcus pyogenes 3 1-8
Streptococcus viridans 25 2-32

Gram-positive bacilli
Bacillus subtilis 1
Clostridium welchii 14 4-32
Corynebacterium spp 1.6 0.5-8
Lactobacillus casei 128
Listeria monocytogenes 4

Gram-negative bacteria
Acinetobacter anitratus 32 16-64
Acinetobacter lwoffi 0.5
Bacteroides fragilis 34 8-64
Campylobacter pyloridis 17 8-32
Enterobacter cloacae 45 16-64
Escherichia coli 4 2-32
Haemophilus influenzae 5 2-8
Klebsiella oxytoca 32
Klebsiella pneumoniae 64 82-128
Proteus mirabilis 115 64> 128
Proteus vulgaris 57 32-128
Pseudomonas aeruginosa 20
Salmonella typhimurium 13

MIC= minimum inhibitory concentration.

TABLE 2
Bactericidal activity of chlorhexidine

Organism Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 20 seconds

Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 1 minute

Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 10 minutes

Gram-positive cocci
Staphylococcus aureus 0.4 0.7 2.5
Staphylococcus epidermidis 2.2 3.4 > 5.1
Streptococcus faecalis 0.4 0.4 1.1
Streptococcus pneumoniae 0.8 1.5 > 3.5
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TABLE 3
Fungistatic activity of chlorhexidine

Organism Mean MIC (mg/l)
Mould/fungi

Aspergillus fumigatus 32
Aspergillus niger 16
Penicillium notatum 16

Yeasts
Candida albicans 9

Dermatophytes
Epidermophyton floccosum 4
Microsporum canis 4
Microsporum fulvum 6
Microsporum gypseum 6
Trichophyton equinum 4
Trichophyton interdigitale 3
Trichophyton mentagrophytes 3
Trichophyton quinkeanum 3
Trichophyton rubrum 3
Trichophyton tonsurans 3

MIC= minimum inhibitory concentration.

TABLE 2
Bactericidal activity of chlorhexidine (continued)

Organism Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 20 seconds

Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 1 minute

Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 10 minutes

Streptococcus pyogenes 1.2 1.8 > 3.7
Streptococcus viridans 0.4 0.8 2.3

Gram-positive bacilli
Bacillus subtilis 0.5 0.5 0.3
Clostridium welchii 2.1 3.1 > 4.8
Corynebacterium spp 1.1 1.4 3.7
Lactobacillus casei 0.2 0.2 4.1
Listeria monocytogenes 0.6 2.2 4.8

Gram-negative bacteria
Acinetobacter anitratus 1.4 2.6 > 5.3
Bacteroides distastonis 0.9 2.7 > 4.9
Bacteroides fragilis 3.0 4.2 5.2
Campylobacter pyloridis 2.8 > 4.0
Escherichia coli 3.2 5.0 > 6.4
Haemophilus influenzae > 4.1 > 4.1 > 4.1
Klebsiella aerogenes 2.7 3.9 > 5.9
Klebsiella pneumoniae 3.0 4.8 > 6.2
Proteus mirabilis 0.8 0.9 2.9
Proteus vulgaris 0.8 1.0 4.1
Pseudomonas aeruginosa 1.7 2.7 4.9
Salmonella typhimurium 2.0 3.7 > 6.0
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Anaphylaxis to chlorhexidine-coated central venous 
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Streptococcus pneumoniae 11 8-16
Streptococcus pyogenes 3 1-8
Streptococcus viridans 25 2-32

Gram-positive bacilli
Bacillus subtilis 1
Clostridium welchii 14 4-32
Corynebacterium spp 1.6 0.5-8
Lactobacillus casei 128
Listeria monocytogenes 4

Gram-negative bacteria
Acinetobacter anitratus 32 16-64
Acinetobacter lwoffi 0.5
Bacteroides fragilis 34 8-64
Campylobacter pyloridis 17 8-32
Enterobacter cloacae 45 16-64
Escherichia coli 4 2-32
Haemophilus influenzae 5 2-8
Klebsiella oxytoca 32
Klebsiella pneumoniae 64 82-128
Proteus mirabilis 115 64> 128
Proteus vulgaris 57 32-128
Pseudomonas aeruginosa 20
Salmonella typhimurium 13

MIC= minimum inhibitory concentration.

TABLE 2
Bactericidal activity of chlorhexidine

Organism Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 20 seconds

Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 1 minute

Mean log reduction in 
0.05% chlorhexidine 
after 10 minutes

Gram-positive cocci
Staphylococcus aureus 0.4 0.7 2.5
Staphylococcus epidermidis 2.2 3.4 > 5.1
Streptococcus faecalis 0.4 0.4 1.1
Streptococcus pneumoniae 0.8 1.5 > 3.5
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TABLE 4
Fungicidal activity of chlorhexidine

Organism Mean log reduction in 0.05% 
chlorhexidine after 20 seconds

Mean log reduction in 0.05% 
chlorhexidine after 1 minute

Mean log reduction in 0.05% 
chlorhexidine after 10 minutes

Mould /fungi
Aspergillus fumigatus 0.7 1.2 2.4
Aspergillus niger 0.7 1.2 3.0
Penicillium notatum 0.6 2.0 3.5
Rhizopus sp 0.4 0.4 0.5
Scopulariopsis spp 0.6 1.1 2.3

Yeasts
Candida albicans 2.8 > 4.1 > 4.2
Candida guillermondii 3.5 > 4.3 > 4.3
Candida parapsilosis 2.1 3.4 > 4.2
Candida pseudotropicalis 3.6 > 4.4 > 4.4
Cryptococcus neoformans 4.0 > 4.2 > 4.2
Prototheca zopfii 3.3 > 3.6 > 3.6
Saccharomyces cerevissia 3.7 > 3.7 > 3.7
Torulopsis glabrata 1.3 2.2 > 4.4

Dermatophytes
Epidermophyton floccosum 0.7 0.5 > 1.8
Microsporum canis 0.4 1.0 > 2.0
Microsporum fulvum 0.2 0.6 > 2.4
Microsporum gypseum 0.1 0.3 2.0
Trichophyton equinum 0.5 1.1 > 2.1
Trichophyton interdigitale 0.4 0.9 > 2.4
Trichophyton mentagrophytes 1.3 > 2.1 > 2.1
Trichophyton quinkeanum 0.2 0.9 > 2.8
Trichophyton rubrum 0.3 0.6 > 2.4
Trichophyton tonsurans 0.4 0.3 1.6

TABLE 5
Virucidal activity of chlorhexidine

Virus Family Activity Chlorhexidine (%)
Respiratory syncytial virus Paramyxovirus + 0.25
Herpes hominis/simplex Herpesvirus + 0.25
Polio virus type 2 Enterovirus - 0.02
Adenovirus type 2 Adenovirus - 0.02
Equine infectious anaemia virus Retrovirus + 2.0
Variola virus (smallpox) Poxvirus + 2.0
Herpes simplex virus type 1/type 2 Herpesvirus + 0.02
Equine influenza virus Orthomyxovirus + 0.001
Hog cholera virus Togavirus + 0.001
Bovine viral diarrhoea Paramyxovirus + 0.001
Parainfluenza virus Paramyxovirus + 0.001
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MECHANISM	OF	ACTION	 IN	HEALTHCARE	APPLICATIONS	 (MECANISMO	DE	AÇÃO	
EM	APLICATIVOS	EM	SAÚDE)	

In	topical	applications,	chlorhexidine	 is	
shown	to	have	the	unique	ability	to	bind	
to	 the	 proteins	 present	 in	 human	
tissues	 such	 as	 skin	 and	 mucous	
membranes	 with	 limited	 systemic	 or	
bodily	 absorption.	 Protein	 bound	
chlorhexidine	releases	slowly	leading	to	
prolonged	activity.	This	phenomenon	is	
known	as	substantivity	and	allows	for	a	
longer	duration	of	antimicrobial	action	
against	 a	 broad	 spectrum	 of	 bacteria	
and	fungi.	

In	 fact,	 chlorhexidine's	 antimicrobial	
activity	has	been	documented	to	last	at	
least	 48	 hours	 on	 the	 skin.	 Unlike	
povidone-iodine,	 chlorhexidine	 is	 not	
affected	by	the	presence	of	body	fluids	
such	as	blood.	

In	oral	applications,	chlorhexidine	binds	
to	 the	mouth	 tissue,	 oral	mucosa	 and	
teeth.	It	is	then	released	over	time	to	kill	
bacteria	and	fungi.		This	helps	to	reduce	
the	bacterial	count	and	prevents	dental	
plaque.	It	has	become	the	gold	standard	
in	dentistry	due	to	its	ability	to	adhere	
to	soft	and	hard	 tissue	and	maintain	a	
potent	sustained	release.	Chlorhexidine	
has	 also	 been	 applied	 to	 medical	
devices	 such	 as	 dental	 implants,	
vascular	 catheters,	 needleless	
connectors	and	antimicrobial	dressings.	
Chlorhexidine,	 when	 applied	 to	 or	
impregnated	 in	 medical	 devices	 kills	
organisms	 and	 protects	 against	
microbial	 colonization	 and	
subsequently	biofilm	development.	

Em	aplicações	 tópicas,	 a	 clorexidina	 tem	a	
capacidade	 única	 de	 se	 ligar	 às	 proteínas	
presentes	nos	tecidos	humanos,	como	pele	
e	 membranas	 mucosas,	 com	 absorção	
sistêmica	ou	corporal	limitada.	A	clorexidina	
ligada	 à	 proteína	 libera	 lentamente,	
levando	 a	 atividade	 prolongada.	 Esse	
fenômeno	 é	 conhecido	 como	
substantividade	 e	 permite	 uma	 maior	
duração	da	ação	antimicrobiana	contra	um	
amplo	espectro	de	bactérias	e	fungos.	
	
De	 fato,	 a	 atividade	 antimicrobiana	 da	
clorexidina	 foi	 documentada	 para	 durar	
pelo	menos	48	horas	na	pele.	Ao	contrário	
do	 iodopovidona,	 a	 clorexidina	 não	 é	
afetada	pela	presença	de	fluidos	corporais,	
como	o	sangue.	
	
Em	aplicações	orais,	a	clorexidina	se	liga	ao	
tecido	da	boca,	mucosa	oral	 e	 dentes.	 Em	
seguida,	é	liberado	com	o	tempo	para	matar	
bactérias	 e	 fungos.	 Isso	 ajuda	 a	 reduzir	 a	
contagem	 de	 bactérias	 e	 evita	 a	 placa	
dentária.	 Tornou-se	 o	 padrão	 ouro	 em	
odontologia	 devido	 à	 sua	 capacidade	 de	
aderir	 a	 tecidos	 moles	 e	 duros	 e	 manter	
uma	 liberação	 sustentada	 potente.	 A	
clorexidina	 também	 foi	 aplicada	 a	
dispositivos	 médicos,	 como	 implantes	
dentários,	cateteres	vasculares,	conectores	
sem	agulha	e	 curativos	 antimicrobianos.	A	
clorexidina,	 quando	 aplicada	 ou	
impregnada	em	dispositivos	médicos,	mata	
os	 organismos	 e	 protege	 contra	 a	
colonização	 microbiana	 e	
subsequentemente	 o	 desenvolvimento	 de	
biofilme.	
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The	purpose	of	this	work	was	to	assess	the	
in	 vitro	 antiviral	 effectiveness	 of	 a	
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performed	 on	 all	 viruses	 except	 HBV.	 The	
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O	 objetivo	 deste	 trabalho	 foi	 avaliar	 a	
eficácia	 antiviral	 in	 vitro	 de	 um	
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vários	 vírus	 associados	 à	 cavidade	 oral.	
Estes	 incluíram	 vírus	 do	 herpes	 simplex	
(HSV),	 citomegalovírus	 (CMV),	 influenza	A,	
parainfluenza,	 poliomielite	 e	 hepatite	 B	
(HBV).	 Ensaios	 virucidas	 em	 culturas	 de	
tecidos	foram	realizados	em	todos	os	vírus,	
exceto	 HBV.	 O	 efeito	 virucida	 no	 HBV	 foi	
avaliado	 pela	 inativação	 da	 polimerase	 de	
DNA	 contida	na	partícula	Dane	do	HBV.	O	
enxaguatório	 bucal	 com	 CH	 apresentou	
atividade	 virucida	 contra	 todos	 os	 vírus,	
exceto	a	poliomielite,	em	menos	de	30	s.	A	
atividade	virucida	aumentou	com	o	tempo.	
No	entanto,	houve	diferenças	nas	respostas	
desses	 vírus	 ao	 desafio	 do	 enxaguatório	
bucal	 com	 CH,	 provavelmente	 devido	 a	
diferenças	 sutis	 nas	 estruturas	 físico-
químicas	 dos	 envelopes	 do	 vírus.	 Os	
resultados	da	DNA	polimerase	do	vírus	HBV	
foram	 semelhantes	 aos	 dos	 outros	 vírus,	
exceto	 a	 poliomielite,	 sugerindo	 um	
mecanismo	 comum.	 Com	 relação	 a	 esse	
mecanismo,	foi	proposto	que	o	CH	exerceu	
seu	 efeito	 antiviral	 nos	 envelopes	 desses	
vírus	e	que	a	ausência	de	um	envelope	na	
poliomielite	 impedia	a	eficácia	contra	esse	
vírus.	
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